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pensar

• Pensar não é somente raciocinar ou 
calcular ou argumentar, como nos tem 
sido ensinado algumas vezes, mas é
sobretudo DAR SENTIDO AO QUE 
SOMOS E AO QUE NOS ACONTECE



palavra
• O homem é um vivente com palavra
• O homem é palavra
• O homem se dá na palavra e como palavra
• Atividades como considerar as palavras, 

criticar as palavras, eleger as palavras, 
cuidar das palavras, inventar palavras, jogar 
com as palavras, impor palavras, proibir 
palavras, transformar palavras, não são 
atividades ocas ou vazias

• Como nomeamos o que vemos ou sentimos 
e como vemos e sentimos o que nomeamos 



Experiência

• Experiência não é o que acontece,mas o 
que nos acontece,o que nos passa



Nunca se passaram tantas coisas mas as 
experiências são cada vez mais raras

• Excesso de informação
• Excesso de opinião
• Falta de tempo
• Excesso de trabalho



A experiência, requer um gesto de interrupção

• Parar para pensar, parar para olhar,parar para 
escutar,pensar mais devagar,olhar mais 
devagar e escutar mais devagar

• Demorar-se nos detalhes.
• Suspender a opinião, suspender o juízo, 

suspender a vontade,suspender o automatismo 
da ação, cultivar a atenção e a delicadeza

• Abrir os olhos e ouvidos, falar sobre o que nos 
acontece,aprender a lentidão,escutar aos 
outros,cultivar a arte do encontro, calar 
muito,ter paciência e dar-se tempo e espaço.



Sujeito da experiência

• Onde tem espaço os acontecimentos
• Se define não por sua atividade, mas por sua 

passividade, por sua receptividade, por sua 
disponibilidade, por sua abertura.

• É incapaz de experiência aquele que se põe, 
ou se opõe, ou se impõe, ou se propõe, mas 
não se ex-põe 



paixão

• A paixão funda sobretudo uma liberdade
dependente,determinada, 
vinculada,obrigada, inclusa, fundada não 
nela mesma mas numa aceitação primeira 
e algo que esta fora de mim, de algo que 
não sou eu e que por isso, justamente, é
capaz de me apaixonar.



Saber da experiência

• Particular, subjetivo, relativo contingente e 
pessoal 



Por vir
• Posto que não se pode antecipar o resultado,  

a experiência não é o caminho  até um 
objetivo previsto, até uma meta que se 
conhece de antemão, mas é uma abertura 
para o desconhecido, para o que não se 
pode antecipar, nem pré-ver nem pré-dizer


